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A INDÚSTRIA DE ENERGIA EÓLICA

Diretoria Técnica



QUEM SOMOS
Fundada em 2002, a ABEEólica é uma instituição sem fins lucrativos que

congrega e representa o setor de energia eólica no País.

A ABEEólica contribui, desde a sua fundação, de forma efetiva, para o
desenvolvimento e o reconhecimento da energia eólica como uma fonte limpa ,
renovável, de baixo impacto ambiental, competitiva e estratégica para a composição
da matriz energética nacional.

Missão: Inserir e sustentar a produção de energia eólica como fonte da matriz
energética nacional, promovendo a competitividade, consolidação e
sustentabilidade da indústria de energia eólica.

Visão: Ser reconhecida como a associação que representa de forma legítima, ética
e transparente a cadeia produtiva da indústria.

Valores:

 Qualidade, ética e respeito à legislação

 Responsabilidade socioambiental

 Sustentabilidade

 Transparência

 Cooperação com todos os integrantes da cadeia produtiva
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SETOR ELÉTRICO



Segmentos do setor e responsabilidade

• Produção de 
energia

GERAÇÃO

• Escoamento da 
energia produzida

• Tensões elevadas

TRANSMISSÃO
• Redução de 

tensão

• Distribuição para 
rede de 
concessão

DISTRIBUIÇÃO

• Utilização da 
energia

CONSUMO

•Compra e venda da 
energia

COMERCIALIZAÇÃO
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Tipos de Ambientes de Contratação

Ambiente de Contratação Livre (ACL)

operações de compra e venda de 

energia elétrica entre agentes 

vendedores e agentes compradores

(Consumidores Livres, Especiais e 

Vendedores)

Ambiente de Contratação Regulada 

(ACR)

operações de compra e venda de 

energia elétrica entre agentes 

vendedores e agentes de distribuição

(Consumidores Cativos)

Vendedor:

Geradores de Serviço Público, Produtores Independentes, Comercializadores e Autoprodutores

Contratos resultante de leilões:

• Longo Prazo

Contratos livremente negociados (bilaterais):

• Curto e Médio Prazo

A comercialização de energia ocorre conforme os parâmetros estabelecidos pela Lei Nº 10.848/2004,

pelos Decretos Nº 5.163/2004 e Nº 5.177/2004 e pela Resolução Normativa ANEEL Nº109/2004.

6



Processo de Desenvolvimento:
Parque Eólico

Fonte: Cadeia de Valor da Energia Eólica no Brasil, SEBRAE 2017 7



Agenda de Leilões

A-4 2019

• Início de Suprimento: 1º de janeiro de 2023

• Cadastramento: até dia 5 de abril de 2019

• Serão negociados os CCEAR:

− quantidade, suprimento de 30 anos, hidrelétricas;

− disponibilidade, suprimento de 20 anos, biomassa; 

− quantidade, suprimento de 20 anos, eólica;

− quantidade, suprimento de 20 anos, solar fotovoltaica.

• Outros pontos:

− Deverão ser negociados no mínimo 30% da energia

− Para fins de classificação dos lances será considerada a Capacidade 

Remanescente do SIN para Escoamento de Geração

− A Nota Técnica de Quantitativos da Capacidade Remanescente do 

SIN  será publicada até 13/05

− Os agentes de distribuição deverão apresentar as Declarações de 

Necessidade de compra de energia até 6 de maio de 2019

8



CONTEXTO MUNDIAL



TRAJETÓRIA MUNDIAL
Capacidade Instalada Total

Fonte: GWEC | ABEEólica

2013
13º 

lugar
3,4 GW

2014
10º 

lugar
5,9 GW

2015
10º 

lugar
8,7 GW

2016
9º lugar

10,7 
GW

2017
8º lugar

12,77 
GW

2018
8º lugar

14,71 
GW

Linha do Tempo Brasileira
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TRAJETÓRIA MUNDIAL
Capacidade Instalada Nova

2013
7º lugar

0,95 
GW

2014
4º lugar
2,5 GW

2015
4º lugar

2,75 
GW

2016
5º lugar

2,01 
GW

2017
6º lugar

2,02 
GW

2018
5º lugar

1,94 
GW

Linha do Tempo Brasileira

Fonte: GWEC | ABEEólica
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TRAJETÓRIA MUNDIAL – Fator de Capacidade (2016)

20%

33%

19% 19%

24%

29%

21%

27%

42%

22%
24,7%

China EUA Alemanha Índia Espanha Reino Unido França Canadá Brasil Itália

Fonte: MME | ABEEólica

Média

Mundial

Brasil tem o maior fator de capacidade do mundo
70% acima da média mundial
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CONTEXTO BRASILEIRO



Potencial Eólico Brasileiro

Fonte: Atlas Eólico Brasileiro - 2013 14
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EVOLUÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA
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Capacidade Instalada por estado

Capacidade instalada

15,1 GW (602 parques)

Capacidade contratada

4,8 GW (179 parques)

Total

19,9GW (781 parques) Fonte: ANEEL | ABEEólica
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Investimentos em US$ bi

Fonte: BNEF | ABEEólica
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73%

77%

58%

35%
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Eólica Representatividade

Representatividade em relação aos investimentos em renováveis
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99,3
60,3%

15,1
9,2%

14,8
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13,4
8,1%

8,9
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Gás natural Petróleo Carvão mineral Nuclear

Matriz Elétrica Brasileira (GW)

Fonte: ANEEL | ABEEólica

83% Renovável

17% Não 

Renovável
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Expectativa de Expansão – PDE 2027

Fonte: MME | EPE | ABEEólica

Nova Expansão Indicativa

Micro e Mini Geração 

Distribuída 

Energia Gerada 2027Capacidade instalada acumulada considerando a expansão indicativa 2018-2027
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Indústria Eólica Brasileira

Aerogerador

• Acciona

• Siemens-Gamesa

• GE

• Vestas

• WEG

• Wobben Windpower

Pás

• Aeris Energy – LM – Tecsis – Wobben Windpower

Torres

• Acciona – Alphatec – Alstom – Bramatel – Brasilsat – Cassol

•CTZ Eolic Tower – Dois A Engenharia – Engebasa – Eólicabrás – Ernesto 
Woebcke – Gestamp  – ICEC – Inneo – Intecnial – Maq. Piratininga

• NTB – TEM Torrebrás – Wobben Windpower

Peças e Componentes

•Mais de 1.000 fornecedores

Capacidade Produtiva: 4 GW/ano 
(80% nacionalizada) 
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Benefícios sociais e ambientais intrínsecos à geração eólica
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Benefícios e Índices da Eólica 2018

25,5 milhões de casas 
abastecidas 

mensalmente, em média

21 milhões de toneladas de 
CO2 evitadas

Equivalente à emissão anual de cerca de 
16 milhões de automóveis

Ganhos sistêmicos: 
atendimento do 
Nordeste

48 TWh de energia gerados

US$ 1,3 bilhões investidos
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CERTIFICADO 

DE ENERGIA RENOVÁVEL



Certificação de Energia Renovável

Brasil 

• Objetivo: fomentar o mercado de energia de fontes renováveis com alto desempenho em sustentabilidade
através do reconhecimento de atributos ambientais, promovendo aos usuários de eletricidade fazer uma escolha
consciente e baseada em evidências para a energia renovável.

• Plataforma: O Programa de Certificação utiliza uma plataforma de registro e emissão de RECs internacional,
conhecida como I-REC. O que garante que os RECs emitidos no Brasil tenham os mesmos padrões daqueles
emitidos em outras regiões do mundo.
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REC Brasil

Objetivo: fomentar o mercado brasileiro de energia gerada a partir de fontes renováveis
incentivadas e com alto desempenho em termos de sustentabilidade.

Tipos de certificação:

 Certificação de empreendimentos de geração de energia renovável elegíveis;

 Concessão de Selo voltado para consumidores da energia certificada
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2013 20172014 2015 2016

107.540 
RECs

244 
RECs

Lançamento do 
Programa 
Brasileiro de 
Certificação de 
Energia Renovável 

2018

13.462 
RECs

229.319 
RECs

Previsão 
>3.000.000   

RECs

Programa Brasileiro de RECs
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As principais iniciativas que adotam RECsProtocolo GHG Brasil 

(140 empresas, 12% do consumo eletricidade negócios no Brasil)
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Iniciativa RE 100
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DESAFIOS E OPORTUNIDADES
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Desafios

Transmissão

DemandaFinanciamento

Restrição de 
Geração Eólica

•Constrained - Off

Modernização do 
Setor Elétrico 

Aprimoramento 
TUST

Logística e Evolução 
Tecnológica

Expansão do 
Mercado Livre

Variação da 
Geração

Projeto Híbridos

Usinas Offshore

Armazenamento e 
uso de baterias

Tributação

Impostos e Taxas

Regularização 
Fundiária

Cadeia Produtiva 
Nacional

Custos e Benefícios 
de cada Fontes



Acompanhe a ABEEólica



Acompanhe a ABEEólica

Notícias

Relatórios

http://abeeolica.org.br/

Vídeos
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OBRIGADA!

ABEEólica


